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Resumo: O artigo apresenta uma avaliação crítica sobre os impactos, a impor-
tância e as contribuições do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social 
na Educação (GEPESSE – UNESP/FCHS, UERJ/FSS e UFBA/IPS), que completa 
dez anos. Para o estudo, recorreu-se ao método crítico-dialético e ao uso das 
pesquisas bibliográfica e documental sobre a produção do conhecimento dos 
integrantes do referido Grupo, tendo como recorte temporal o período de 2010 a 
2019. O estudo revelou que o GEPESSE tem impactado a área de Serviço Social, 
seja na formação de recursos humanos/pesquisadores, seja no processo de 
fomento, aprovação e implementação da Lei n. 13.935/2019.
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Abstract: The article presents a critical evaluation of the impacts, importance 
and contributions of the Group of Studies and Research on Social Work in Edu-
cation (GEPESSE – UNESP/FCHS, UERJ/FSS and UFBA/IPS) which completes 
10 years. For the study, it resorted to the critical-dialectical method and the use 
of bibliographical and documentary research on the production of knowledge 
by the members of the aforementioned group, having as a time frame the period 
from 2010 to 2019. The study revealed that GEPESSE has impacted the area of 
Social Service, whether in the training of human resources/researchers or even 
in the process of promoting, approving and implementing Law nº 13.935/2019.
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Resumen: El artículo presenta una evaluación crítica sobre los impactos, la 
importancia y las contribuciones del Grupo de Estudios e Investigaciones sobre 
Trabajo Social en la Educación (GEPESSE – UNESP/FCHS, UERJ/FSS y UFBA/IPS), 
que cumple diez años. Para el estudio, se recurrió al método crítico-dialéctico 
y al uso de investigaciones bibliográficas y documentales sobre la producción 
de conocimiento de los integrantes de dicho Grupo, con un recorte temporal 
del período entre 2010 y 2019. El estudio reveló que el GEPESSE ha impactado 
el área de Trabajo Social, ya sea en la formación de recursos humanos/investi-
gadores, como en el proceso de fomento, aprobación e implementación de la 
Ley n.° 13.935/2019.

Palabras clave: Trabajo Social; educación; conocimiento; formación; investi-
gación.

Introdução

As políticas sociais traduzem a contradição da sociedade capitalista 

assentada na relação capital versus trabalho, ou seja, expressam a luta de 

classes sociais e desta com o Estado, são historicamente constituídas de 
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concessões/conquistas da classe trabalhadora a 

depender da correlação de forças presentes em 

um determinado contexto histórico e representam 

estratégias para garantir os interesses da classe 

dominante, à medida que se tornam funcionais 

e necessárias à ordem social vigente.

Assim como as demais políticas sociais, a 

política de educação se constitui em uma es-

tratégia de intervenção do Estado, a partir da 

qual o capital procura assegurar as condições 

necessárias à sua reprodução, ou seja, a formação 

da força de trabalho e a disseminação de valores 

hegemônicos. A educação tem uma função social 

na dinâmica da reprodução de um modo de ser 

que expressa uma forma de sociabilidade com 

suas peculiaridades e contradições; como um 

mecanismo de contra-hegemonia, ela também 

resulta da luta política da classe trabalhadora para 

dar direção aos seus processos de produção de 

uma consciência própria e autônoma. A política 

de educação deve ser compreendida como um 

espaço privilegiado que propicia o acesso ao 

conhecimento construído coletivamente pela 

humanidade, além da construção de valores, 

atitudes que poderão contribuir para a formação 

de sujeitos críticos e propositivos. Dessa forma, 

a referida política converte-se em campo de 

disputas de projetos educacionais/societários 

constituídos a partir de processos contraditórios 

de negação e de reconhecimento dos direitos 

sociais.

A trajetória histórica da política de educação 

no Brasil evidencia como as desigualdades so-

ciais são reproduzidas a partir dos processos que 

restringiram, expulsaram e hoje buscam “incluir” 

largos contingentes da classe trabalhadora na 

educação escolarizada (CFESS, 2013).

As requisições da política de educação para 

o assistente social remontam aos primórdios da 

profissão, com o intuito de manter a coesão e o 

consenso da classe trabalhadora por intermédio 

da disseminação dos valores dominantes. Porém, 

a partir dos anos 2000, com as transformações 

2  Segundo Iamamoto (2007, p. 27), “[...] a Questão Social é apreendida como um conjunto das expressões das desigualdades da socie-
dade capitalista madura, que tem uma raiz comum: a produção social e é cada vez mais coletiva, o trabalho torna-se mais amplamente 
social, enquanto a apropriação dos seus frutos mantém-se privada, monopolizada por uma parte da sociedade [...]”. 

societárias advindas da crise do capital alinha-

das à reestruturação produtiva, e o novo dese-

nho do Estado, que aderiu ao ideário neoliberal, 

houve um reordenamento das políticas sociais 

e, especificamente, da política de educação. 

Essa configuração evidencia uma “expansão” do 

acesso de estudantes da classe trabalhadora 

empobrecida no universo educacional, princi-

palmente na Educação Básica (com ênfase na 

educação infantil e no ensino fundamental) e na 

Educação Profissional Tecnológica, entretanto a 

expansão do ensino não resultou na melhora da 

qualidade e na efetividade da política, no sentido 

de superar problemas estruturais. Desta feita, a 

universalização da educação ainda é um cami-

nho muito distante no Brasil, país de capitalismo 

periférico e dependente, que historicamente não 

investiu suficientemente nessa política pública.

As condições de vida e a alteração do perfil dos 

estudantes/famílias são elementos que acirraram 

as expressões da questão social2 existentes no 

espaço educacional; além de complexificarem 

as históricas demandas educacionais (evasão e 

fracasso escolar), evidenciam a imperiosa ne-

cessidade do trabalho multidisciplinar de edu-

cadores e outros profissionais como assistentes 

e psicólogos/psicólogas para o enfrentamento 

e respostas qualificadas, condizentes com a 

realidade no ambiente e clima escolar.

A produção do conhecimento em Serviço So-

cial, considerando ser essa ainda uma profissão 

jovem, apesar de vigorosa, não se compara às 

profissões milenares que existem na realidade 

brasileira, especialmente quanto à temática Ser-

viço Social e Educação. Mas importa ressaltar que 

esta produção do conhecimento é caudatária 

dos avanços intelectuais da profissão após o 

movimento de reconceituação, principalmente a 

partir da aproximação com a teoria social crítica 

marxiana, e se intensificou a partir da década de 

1980, com a implantação do primeiro programa 

de pós-graduação em Serviço Social na Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), 
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em 1982. 

No contexto contemporâneo, diante das mu-

danças societárias, especialmente com a cen-

tralidade que a política de educação ocupou 

nos projetos governamentais visando preparar 

funcional e ideologicamente a classe traba-

lhadora para as novas demandas do mercado 

de trabalho e também sendo estratégia para 

o enfrentamento da pobreza, o tema Serviço 

Social na Educação vem despertando interesse 

da categoria profissional, impactando também 

na produção de conhecimentos nesta seara, 

porém ainda de forma reduzida em comparação 

a outras áreas de atuação da profissão, a exemplo 

da saúde e da assistência social.

A eflorescência do Grupo de Estudos e Pesqui-

sas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE) 

na UNESP, Campus de Franca (SP), em 2010, an-

corado na direção crítica da profissão, para além 

de expressar o interesse da líder que pesquisa 

o tema desde 1994, sendo militante na luta por 

uma educação pública, laica, de qualidade e 

socialmente referenciada, é resultante da sintonia 

com o movimento histórico do Serviço Social, 

que vem respondendo às demandas emergentes 

em relação à inserção de assistentes sociais no 

âmbito da política de educação. Certamente a 

expansão da presença de assistentes sociais no 

universo educacional é resultante do cenário 

histórico que se descortina nas últimas décadas, 

sendo determinante na mobilização de forças 

para a criação deste grupo de pesquisa, ou seja, 

a crise do capital, a retração de direitos sociais 

afiançadas por um Estado neoliberal que impacta 

também nessa política, conforme argumenta 

Almeida (2018, p. 69):

[...] a política de educação, a partir da apro-
vação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) em 
1996 e das alterações promovidas deste então, 
apoia-se num conjunto legal normativo que 
promoveu uma profunda flexibilização das 
suas instituições e práticas pedagógicas, em 
sintonia fina com as exigências das mudanças 
na esfera da produção. Sob o falso argumento 
da competitividade e da rigidez dos proces-
sos formativos, o Estado atuou, na sua pre-
cípua função de assegurar as condições de 

3  O Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq reúne informações sobre os grupos de pesquisa em atividade no país abrangendo pes-
quisadores, estudantes, técnicos, linhas de pesquisa em andamento, produção científica, tecnológica e artística geradas pelos grupos.

reprodução do modo de produção capitalista, 
flexibilizando os processos de formação do 
trabalhador manual e intelectual, ajustando os 
ciclos, currículos e diretrizes de vários tipos de 
trabalho concreto às exigências contemporâ-
neas do trabalho abstrato.

Os processos de resistências e lutas fazem sur-

gir, de forma específica, os movimentos sociais, 

os educadores e demais profissionais (dentre 

eles assistentes sociais) em torno de um pro-

jeto de educação vinculado aos interesses da 

classe trabalhadora, tendo como pressuposto a 

concepção de educação crítica, emancipadora. 

Neste sentido, dentre várias ações, destaca-se a 

produção de referências explicitando posiciona-

mento contrário à privatização e à mercantilização 

da educação. Porém, conforme expõe Almeida 

(2018, p. 70), essas lutas 

[...] derrotadas no confronto travado nas instân-
cias legislativas, a partir de articulações que 
demonstram como os traços patrimonialistas 
e colonialistas do poder autocrático se reatu-
alizam em novas configurações partidárias e 
grupos de pressão associados aos grandes 
grupos privados que monopolizam a esfera 
industrial, o agronegócio e o setor de serviços.

É inconteste a importância dos grupos de 

pesquisa, que contribuem como propulsores 

de reflexões que oportunizam a formação de 

consciência crítica e propositiva construindo 

conhecimentos que possam desvelar as contra-

dições da realidade social – no caso específico, o 

GEPESSE, em relação à política de educação –, 

tendo a ousadia de empreender esforços sobre 

essa política e o trabalho do assistente social.

O GEPESSE, cadastrado no Diretório do Con-

selho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq3), desde sua implantação, foi 

pioneiro nesta temática, constituindo-se como 

um grupo de pesquisa interinstitucional, vincu-

lado às seguintes instituições de ensino superior: 

Universidade Estadual Paulista (UNESP, Campus 

de Franca, SP), Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro (UERJ, Rio de Janeiro, RJ) e Univer-

sidade Federal da Bahia (UFBA, Salvador, BA). 
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Seus integrantes são discentes de graduação, 

de pós-graduação, docentes e profissionais da 

educação. 

Posto isto, ressaltamos que o objetivo des-

te artigo é apresentar o resultado da pesquisa 

bibliográfica e documental sobre a produção 

do conhecimento dos integrantes do referido 

Grupo, tendo como recorte temporal o período 

de 2010 a 2019, portanto, os seus dez anos de 

existência. Nesse sentido, pretende-se socializar 

as tendências dessa produção do conhecimento 

que versa sobre uma temática que, apesar de 

remontar aos primórdios da profissão do Serviço 

Social e ter se expandido nas duas últimas dé-

cadas4, ainda é reduzida se comparada a outras 

áreas de atuação de assistente social, conforme 

mencionado anteriormente.

Para o desenvolvimento desta pesquisa, foi 

adotado o método crítico-dialético como meio 

de abordagem da realidade, pois ele possibili-

ta apreender aspectos históricos, econômicos, 

sociais, políticos, ideológicos e culturais que 

permeiam o objeto de estudo. 

Este trabalho possui natureza qualitativa, os 

dados e resultados obtidos estão postos de 

maneira descritiva e reflexiva à luz do debate e 

acúmulo teórico-metodológico do Serviço Social 

brasileiro a áreas afins. 

O artigo contempla uma apresentação do GE-

PESSE, contextualiza a produção do conhecimen-

to em Serviço Social e apresenta as tendências 

da produção do conhecimento dos integrantes 

do Grupo na interface Serviço Social e Educação.

GEPESSE: uma expressão da 
ressonância do Serviço Social na 
Educação

O GEPESSE, implantado na Universidade Es-

tadual Paulista (UNESP, Campus de Franca, SP) e 

inscrito no diretório do CNPq em 2010, tem como 

objetivo principal aprofundar estudos e desenvol-

ver pesquisas sobre o Serviço Social no âmbito 

da política de educação, tendo como referência 

a educação na perspectiva emancipatória e os 

4  Ver Silva, Férriz e Martins (2020), Férriz e Martins (2021).

princípios ético-políticos do Serviço Social. O 

grupo de pesquisa é interinstitucional, vinculado 

à Universidade Estadual Paulista (UNESP, Franca, 

SP), à Universidade do Estado do Rio de Janei-

ro (UERJ, Rio de Janeiro, RJ) e à Universidade 

Federal da Bahia (UFBA, Salvador, BA). Sendo 

interdisciplinar, agrega estudantes da graduação 

e da pós-graduação, também profissionais das 

seguintes áreas do conhecimento: Serviço Social, 

Educação, Psicologia, Sociologia, dentre outras. 

As linhas de pesquisa do referido grupo são: 

Política de Educação por Níveis (Educação Bá-

sica e Ensino Superior) e Modalidades de Ensino 

(especial/inclusiva, profissionalizante/tecnoló-

gica, indígena, rural), Produção do Conhecimento 

Referente ao Serviço Social na Área da Educação 

(material produzido nos níveis de graduação – 

trabalhos de conclusão de curso – e pós-gradu-

ação – dissertações e teses –, revistas científicas, 

etc.), Organização e Movimentos Sociais na Área 

da Educação e O Trabalho do Assistente Social 

no Trabalho Coletivo no Âmbito da Política de 

Educação. 

As atividades desenvolvidas pelo GEPESSE, 

inclusive as reuniões mensais nas três universida-

des, são organizadas coletivamente e envolvem 

temáticas referentes às linhas de pesquisa a partir 

de referências de autores sintonizados com a 

perspectiva crítico-dialética. Em 2020 e 2021, 

em decorrência do isolamento social imposto 

pela pandemia da Covid-19, não houve reuniões 

presenciais, mas de forma remota, mediadas pe-

las tecnologias da informação e da comunicação 

(TICs). Apesar das adversidades desse tipo de 

comunicação, contraditoriamente, foi possível 

ampliar a participação abrangendo discentes, 

docentes e profissionais de vários “cantos” do 

território nacional. Foi uma oportunidade ímpar 

de ampliação da participação, que propiciou a 

circulação de saberes e experiências profissionais 

nos vários níveis e modalidades de ensino da 

política de educação, em diferentes sotaques 

peculiares à diversidade brasileira. 

Uma marca da aguerrida trajetória histórica 
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deste grupo de pesquisa sempre esteve articula-

da com as entidades representativas da categoria 

profissional: conjunto CFESS/CRESS (Conselho 

Federal e Conselho Regional de Serviço Social) 

e ABEPSS (Associação de Ensino e Pesquisa 

em Serviço Social), na mobilização a favor da 

educação como direito social e da inserção de 

assistentes sociais e psicólogos na política de 

Educação Básica. Essa salutar parceria tem sido 

intensificada na luta pela implementação da 

Lei n. 13.935/2019, com a participação em live, 

webinário, cursos de capacitação promovidos 

pelas entidades representativas da categoria 

profissional de assistente social e da Psicologia. 

Destacamos que uma das marcas da sua tra-

jetória histórica é a realização periódica (bianual) 

de fóruns referentes ao Serviço Social na Edu-

cação, que está na sexta edição, sendo que em 

2017, 2020 e 2023 o evento adquiriu amplitude 

internacional com a realização, respectivamente, 

do I, II e III Seminários Internacionais. 

O alcance da produção do conhecimento e a 

densidade das reflexões, articulações e socia-

lizações construídas no decorrer do processo 

histórico desses eventos têm sido reconhecidos 

pela categoria profissional de assistentes sociais 

e de educadores, fato que pode ser evidenciado 

a partir da expressiva e crescente participação 

desses profissionais em todas as suas edições. 

Em 2019, o GEPESSE completou dez anos de 

existência e, para comemorar essa trajetória, rea-

lizamos uma pesquisa bibliográfica e documental 

referente à contribuição dos seus integrantes na 

produção do conhecimento abordando a temática 

“Serviço Social na interface com a Educação”, com 

recorte temporal de 2010 a 2019. O levantamento 

foi realizado no ano de 2020 nos currículos dos 

autores registrados na Plataforma Lattes e com 

a aplicação de um questionário que foi enviado 

para todos os integrantes do GEPESSE e egres-

sos que participaram do grupo de pesquisa para 

complementar as informações. 

Nesse levantamento que foi realizado, identifi-

camos as seguintes produções acadêmico-cien-

tíficas: trabalhos de conclusão de curso (TCCs), 

monografias de especializações, dissertações, 

teses, comunicações/publicações em anais de 

eventos, capítulos de livros, autoria de livros, 

organização de livros e artigos publicados em 

revistas científicas.

A partir da sistematização, foram compiladas 

389 produções. As informações obtidas foram 

organizadas em várias categorias de análise, 

quais sejam: as linhas de pesquisa do GEPESSE, 

temas abordados, ano de publicação, tipo de 

produção, procedência da produção identificando 

o vínculo dos integrantes, UNESP, UERJ e UFBA. 

Diante da amplitude de temáticas abordadas, 

optamos por apresentá-las a partir dos níveis e 

das modalidades de ensino identificadas, desta-

cando os assuntos que conferem a amplitude e 

a intensidade das reflexões efetivadas na última 

década na vertente Serviço Social e Educação.

As análises dessas produções do conheci-

mento perpassaram pelo movimento conjuntural 

da sociedade e da direção social explicitadas 

pelos respectivos autores, com realce a aspectos 

que abordam o trabalho do assistente social no 

trabalho coletivo no amplo espectro da política 

de educação. 

Contextualizando a produção do 
conhecimento no Serviço Social

O compromisso com o deciframento do mun-

do por meio da razão dialética, valorizando e 

socializando o conhecimento como patrimônio 

histórico-cultural da sociedade, tem sido marca 

da trajetória histórica do Serviço Social, princi-

palmente a partir do movimento de intenção de 

ruptura e que tem se afirmado apesar do contexto 

adverso da crise do capital nos anos de 1990 e 

2000. Registra-se que a pesquisa e a produção 

do conhecimento em Serviço Social, pautadas na 

vertente materialista histórico-dialética, têm sido 

baluarte da resistência desta profissão, apesar 

da sua curta existência de cerca de 80 anos – 

demasiadamente jovem em comparação com 

outras profissões das Ciências Sociais.

A maturidade intelectual que a profissão vem 

adquirindo está estreitamente relacionada à ênfa-

se na pesquisa e na produção do conhecimento, 

no âmbito da formação e do exercício profissional, 
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tendo como premissa a centralidade da dimensão 

investigativa para a profissão, conforme indicado 

nas Diretrizes Curriculares para os Cursos de 

Serviço Social (ABEPSS, 1997, p. 152):

De fato, a pesquisa das situações concretas 
é o caminho para a identificação das media-
ções históricas necessárias à superação da 
defasagem entre o discurso genérico sobre a 
realidade e os fenômenos singulares com os 
quais se defronta o profissional no mercado de 
trabalho. Aliás, a principal via para superar a 
reconhecida dicotomia entre teoria e prática, 
requalificando a ação profissional e preservan-
do a sua legitimidade. 

Concordamos com Moraes (2017, p. 393) quan-

do afirma sobre a compreensão da concepção 

de pesquisa acadêmico-científica na área de 

Serviço Social: “como uma tentativa de explicar os 

fenômenos reais por meio de critérios científicos 

e de um esquema conceitual capaz de apreender 

sua estrutura, gênese, desenvolvimento, dinâ-

mica e contradições na sociedade de classes”. 

Capturando a complexidade da tríade dialética 

universalidade-singularidade-particularidade, 

consideramos as mediações que emergem no 

movimento da realidade como a forma de revelar 

o que está oculto na pseudoconcreticidade dos 

fenômenos sociais (Kosik, 1976).

De acordo com documentos da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes, 2021), na área do Serviço Social existem 

36 programas de pós-graduação em Serviço 

Social que oferecem o nível de mestrado e 20 

que oferecem também o nível de doutorado. Da 

mesma forma, há uma quantidade expressiva de 

grupos de pesquisa englobando uma gama de 

temas relacionados ao universo do conhecimen-

to da área, traduzindo o avanço da pesquisa no 

âmbito da profissão. 

A evolução histórica da produção do conheci-

mento em Serviço Social, principalmente após a 

implantação dos programas de pós-graduação, é 

extremamente significativa e reconhecida pelos 

órgãos de fomento (Capes/CNPq) e por intelec-

tuais das Ciências Humanas e Sociais, afirmação 

corroborada por Simionatto (2014, p. 19):

[...] nas três últimas décadas, o Serviço Social 
qualificou-se, passou a produzir conhecimen-
tos, superando a sua condição subalterna às 
Ciências Sociais, engendrando a formação de 
uma ampla massa crítica, de quadros intelec-
tuais que na batalha das ideias, na produção 
e no engajamento político, tem enfrentado a 
cultura dominante, contribuindo com avanços 
significativos na formação de uma cultura e um 
posicionamento crítico, cada vez mais amea-
çados nesses tempos abertos ao retorno do 
conservadorismo. 	

Em razão da crise do capital, as transformações 

societárias em curso, como o ultraconservado-

rismo que se alastra, bem como os impactos 

multifatoriais da pandemia da Covid-19, que in-

cidem sobre as políticas sociais e sobre o Serviço 

Social, fazem com que a produção científica seja 

o melhor instrumento de apreensão da realidade 

e de suas múltiplas expressões. O GEPESSE, 

movido pela busca de conhecimento, procurou 

reafirmar a importância do estudo e da pesquisa 

para proporcionar, a partir de seus trabalhos, 

reuniões, encontros e discussões, um contí-

nuo movimento intelectual dos seus membros, 

em que cada componente expressa e fomenta 

a produção de um saber que é salutar para o 

Serviço Social, e que durante esses dez anos 

de existência do Grupo, mesmo ainda jovem, 

mas com uma trajetória densa e rica, continua 

oferecendo importantes reflexões sobre o tema 

do Serviço Social e Educação. 

Em tempos de retrocessos dos direitos sociais 

e de desvalorização do conhecimento, da pes-

quisa, da ciência, torna-se necessário ampliar 

e consolidar o saber científico num contexto 

em que o que predomina é o irracionalismo e 

a anticiência. 

Com a criação do GEPESSE, foi possível pro-

mover pesquisas interinstitucionais com envolvi-

mento das três universidades que se organizaram 

em grupos, realizaram encontros, debates e 

estudos, prestaram assessorias e sistematizaram 

informações amparando-se em referências teó-

ricas de relevância do Serviço Social e de áreas 

afins. Esse empreendimento se constitui como 

uma significativa contribuição para esta área do 

conhecimento e para a intervenção de assistentes 

sociais no âmbito da política educacional.
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Ressalta-se que, na última década, expan-

diu-se a produção de conhecimento sobre a 

interface entre Serviço Social e Educação, com 

um expressivo número de teses, dissertações, 

capítulos de livros e artigos em periódicos cientí-

ficos. Um exemplo ilustrativo é a tese de Gazotto 

(2019), que mapeou a produção do conhecimento 

relacionada a essa temática em todos os pro-

gramas de pós-graduação em Serviço Social 

(avaliados pela Capes), identificando a existência 

de 40 teses e 156 dissertações, totalizando 196 

produções. 

Contudo, embora a área do Serviço Social 

tenha intensificado sua produção, verifica-se que 

esses estudos ainda se manifestam de forma 

pulverizada, o que dificulta a sistematização e 

análise aprofundada do conteúdo produzido. 

Essa fragmentação limita a promoção de deba-

tes mais consistentes no âmbito da categoria e 

a conformação de uma identidade profissional 

consolidada, além de obstaculizar o reconheci-

mento social da profissão neste campo específico 

(CFESS, 2011).

Dessa forma, mapear e analisar a produção 

do conhecimento elaborada pelos integrantes 

do citado grupo de pesquisa, no lapso tem-

poral de uma década da sua implantação, se 

constitui como uma forma de avaliação sobre 

as tendências dos estudos, pesquisas e expe-

riências profissionais referentes aos diferentes 

espaços sócio-ocupacionais onde se espraiam 

as requisições do assistente social no contexto 

contemporâneo. Cumpre também o objetivo de 

publicizar, divulgar a produção do conhecimento 

nesta seara, possibilitando a identificação de 

lacunas que merecem ser pesquisadas. 

O próximo item explicita o resultado desta 

pesquisa bibliográfica e documental, apontando 

as tendências a partir da produção intelectual 

do GEPESSE nesses dez anos de existência – de 

2010 a 2019.

As tendências da produção do 
conhecimento dos integrantes do 
GEPESSE referentes à interface do 
Serviço Social com a Educação (2010-
2019)

Inicialmente, faz-se necessário refletir sobre o 

Serviço Social na Educação, relação que remonta 

à gênese da profissão, mas que tem se expandido 

principalmente após a década de 1990. Nesse 

período histórico, de crise do capital, ocorre 

uma nova centralidade na política educacional 

em decorrência das transformações a partir do 

processo de reestruturação produtiva que incide 

no mundo do trabalho e da cultura. O mote da 

flexibilização presente nesse processo altera as 

formas de inserção no mercado de trabalho. Den-

tre várias tendências, destacam-se as exigências 

de formação para o novo perfil de trabalhador. 

Nesse padrão, a escola no contexto neoliberal 

precisa apenas formar trabalhadores para serem 

disponíveis, polivalentes, de modo que saibam 

se autogerenciar, portanto, preparados para um 

mercado altamente competitivo. Assim, o Estado, 

empenhado neste viés ideológico, visa assegurar 

a formação centrada no trabalho simples. Desta 

forma, há um processo de expansão da edu-

cação escolarizada com o acesso de parte da 

classe trabalhadora, que historicamente esteve 

excluída da escola, no sentido amplo que este 

termo encerra. 

Em tal contexto, as requisições para o assis-

tente social na área da educação escolarizada 

ocorrem na dinâmica contraditória entre o en-

frentamento e a reprodução das desigualdades 

sociais no campo educacional. Essas requisi-

ções que perpassam o cotidiano do trabalho 

profissional vão desde a atenção às expressões 

da questão social que se ampliam no universo 

das instituições educacionais até as situações 

próprias da educação – tais como a evasão e 

o fracasso escolar, a relação escola-família –, 

que afetam os resultados finais do processo 

de ensino-aprendizagem e, principalmente, os 

índices educacionais que se tornam exigências 

das instâncias governamentais e de organismos 

multilaterais (especialmente o Banco Mundial), 
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sendo, portanto, requisições institucionais para 

o assistente social, conforme Carvalho e Vero-

neze (2023).

É justamente nesta tensão entre atendimento 

das demandas institucionais (geralmente cra-

vadas no projeto educacional hegemônico, que 

propõe uma formação acrítica, tecnicista, voltada 

para os interesses do capital) e as demandas 

da profissão, pautadas no projeto ético-político 

profissional, que o assistente social, em seu viés 

teleológico, busca atender aos interesses da 

classe trabalhadora, na perspectiva da educação 

emancipadora, libertária, como direito social.

Ressaltamos as peculiaridades da política de 

educação: a não existência de um sistema único, 

articulado em diferentes instâncias, ou seja, fe-

deral, estadual e municipal, além de convivência 

entre a persistente permanência do público e do 

privado (confessional e mercantil), bem como a 

complexa conjugação do financiamento desta 

política, que, apesar de ter percentuais constitu-

cionalmente garantidos, convive com a dualidade 

histórica entre educação para pobres e para ricos. 

Talvez a característica mais marcante na trajetória 

histórica desta política pública sejam os óbices 

recorrentes para o acesso, a permanência e o 

sucesso de enormes contingentes de crianças, 

adolescentes e jovens, principalmente os pro-

venientes da classe trabalhadora empobrecida. 

Portanto, os assistentes sociais que atuam nesta 

política social precisam enfrentar o instigante 

desafio de desvelar os meandros da política 

de educação e as particularidades do trabalho 

coletivo realizado por diferentes profissionais. 

A incumbência de mobilizar as dimensões 

investigativa, educativo-política, interventiva no 

exercício profissional e no processo de sistema-

tização e produção de conhecimentos sobre o 

universo escolar e seus atores sociais torna-se 

imperiosa, em consonância com o documento 

“Subsídios para Atuação do Assistente Social na 

Política de Educação” (CFESS, 2013)5, que traz em 

um dos itens as dimensões que particularizam 

5  Diante dos limites deste artigo, sugerimos a leitura desse documento para aprofundar o conhecimento sobre o trabalho do assistente 
social na política de educação. Cf. http://www.cfess.org.br/arquivos/BROCHURACFESS_SUBSIDIOS-AS-EDUCACAO.pdf.
6  Ressaltamos que a articulação com a UFBA ocorreu recentemente, a partir de 2017, o que justifica a menor proporcionalidade de 
produções de conhecimento vinculadas ao GEPESSE.

a inserção dos assistentes sociais na política 

de educação: acesso à educação escolarizada, 

permanência na educação escolarizada, demo-

cratização da gestão educacional e qualidade 

dessa educação.

Diante do acúmulo de conhecimentos teórico-

-metodológicos, técnico-operativos e ético-po-

líticos do Serviço Social, considerando ainda o 

conhecimento que possuem sobre as políticas 

sociais, os assistentes sociais podem atuar desde 

o planejamento, o monitoramento, a avaliação até 

a execução de programas e projetos no âmbito da 

educação, no sentido de contribuir com a função 

social da escola – efetivar uma formação integral, 

possibilitando aos educandos a construção de 

uma consciência crítica.

Nessa perspectiva, após esta breve incursão 

referente ao trabalho do assistente social na 

educação, apresentamos os resultados da pes-

quisa realizando uma reflexão crítica acerca das 

tendências dos temas abordados nas produções 

acadêmico-científicas do GEPESSE ao longo da 

sua trajetória histórica. Os dados da pesquisa 

serão expostos a partir dos eixos: procedência 

(GEPESSE da UNESP, UERJ e UFBA), período 

(ano), linhas de pesquisa do referido grupo de 

pesquisa e temas abordados, com o objetivo de 

analisar qualiquantitativamente as tendências 

da produção do conhecimento edificada pelos 

integrantes do GEPESSE ao longo dos dez anos 

de sua implantação6.

O levantamento revelou a existência de 389 

produções do GEPESSE no período de 2010 a 

2019, sendo 239 do GEPESSE da UNESP-Franca, 

91 do GEPESSE da UERJ e 59 do GEPESSE da 

UFBA, conforme distribuído no gráfico 1. Vale 

ressaltar que a inserção da UFBA como insti-

tuição que aloca membros do GEPESSE teve 

início em 2017.
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Gráfico 1 – Total de produções do GEPESSE (2010-2019)

Fonte: pesquisa realizada pelo GEPESSE (2010-2019).

Vale ressaltar que a produção do GEPESSE se 

insere num cenário de ampliação da produção 

do conhecimento no âmbito do Serviço Social 

sobre a educação e sobre o Serviço Social na 

Educação. Conforme Silva, Férriz e Martins (2020), 

entre os anos de 1979 e 2019, a Revista Serviço 

Social e Sociedade, principal periódico da área 

do Serviço Social brasileiro, publicou 41 artigos 

sobre o tema específico da educação.

Ainda sobre esse aumento na produção do 

Serviço Social sobre o tema da educação, Férriz 

e Martins (2021) destacam a importância dos 

congressos da categoria profissional de assis-

tentes sociais na produção do conhecimento 

sobre a educação. No período de 2013 a 2018,  

 

foram realizados dois Congressos Brasileiros de 

Assistentes Sociais e três Encontros Nacionais 

de Pesquisadores em Serviço Social, somando 

um total de 495 trabalhos completos publicados 

com foco na educação.

No que se refere à incidência do período em 

que foram realizadas as publicações do GEPES-

SE, foi possível identificar o ano da produção e 

a procedência da publicação. Constatamos que 

houve uma evolução no número de produções 

ao longo dos anos, pois em 2010 foram identifi-

cadas 16 produções concentradas na UERJ e na 

UNESP-Franca e em 2019 este número passou 

para 70 produções: 21 da UFBA, 18 da UERJ e 31 

da UNESP-Franca – conforme consta na tabela 1.

TABELA 1 – Produções do conhecimento por ano/instituição

Ano de publicação UFBA UERJ UNESP Geral

2010 0 8 8 16

2011 0 6 20 26

2012 0 9 14 23

2013 0 8 18 26

2014 1 4 23 28

2015 3 10 41 54

2016 3 13 33 49

2017 14 5 31 50

2018 17 10 20 47

2019 21 18 31 70

Total geral 59 91 239 389
Fonte: pesquisa realizada pelo GEPESSE (2010-2019).



10/18 Textos & Contextos Porto Alegre, v. 24, n. 1, p. 1-18, jan.-dez. 2025 | e-47416

No que tange à identificação dos autores da 

referida produção do GEPESSE, revela-se uma di-

versidade de pesquisadores, profissionais (assis-

tentes sociais, pedagogos, psicólogos), discentes 

de graduação e pós-graduação, colaboradores 

estrangeiros.

No tocante ao tipo de produção do conheci-

mento do GEPESSE, foram identificados 218 tra-

balhos completos em anais de eventos científicos, 

77 capítulos de livros, 45 artigos científicos em 

revistas, seguido de outras produções: trabalhos 

de conclusão de curso de graduação e de es-

pecialização, dissertações, teses, organização 

de livros, autoria de livro, resenhas e artigos de 

jornal, conforme detalhado a seguir.

TABELA 2 – Tipos de produções por instituição de ensino

Tipo de produção UFBA UERJ UNESP Total

Artigo científico 8 8 29 45

Artigo publicado em jornal 0 0 6 6

Capítulo de livro 18 13 46 77

Dissertações 2 5 3 10

Livros publicados (autoria) 0 2 1 3

Monografia (TCC) 0 0 1 1

Monografia (Especialização) 1 0 0 1

Organização de livros e/ou coletâneas 3 1 3 7

Palestras 0 0 14 14

Publicações em Anais de eventos 27 58 134 218

Resenha 0 1 0 1

Tese 0 3 2 5

Total geral 59 91 239 389
Fonte: pesquisa do GEPESSE (2010-2019).

Considerando a participação dos integrantes 

do GEPESSE em eventos científicos com a expres-

siva quantidade de comunicações relacionados 

à interface do Serviço Social na Educação, po-

demos inferir que se constitui em um reflexo da 

expansão da presença de assistentes sociais na 

política de educação nas últimas décadas. Não 

será possível adentrar nesta questão em relação 

aos determinantes das requisições postas pela 

política educacional para os assistentes sociais, 

mas certamente estão imbricados a contradição 

peculiar e marca histórica desta política, o hiato 

entre o acesso e a efetiva permanência e conclu-

são de cada nível de ensino, por questões atinen-

tes à própria organicidade desta política, como 

também à incidência das expressões da questão 

social, que vêm se intensificando no cotidiano 

dos estudantes/famílias da classe trabalhadora, 

perpassando pelo universo educacional. 

Conforme exposto anteriormente, as linhas de 

pesquisa do GEPESSE são: Política de Educação 

por Níveis e Modalidades de Ensino, Organização e 

Movimentos Sociais na Área da Educação, Produ-

ção do Conhecimento Referente ao Serviço Social 

na Área da Educação e Trabalho Profissional do 

Serviço Social na Área da Educação. Do quantita-

tivo de produções do GEPESSE, há um destaque 

considerável para as pesquisas sobre o trabalho 

do assistente social na área da Educação, con-

forme detalhado no quadro 1.

O GEPESSE se destaca no cenário nacional 

pela produção do conhecimento sobre o Ser-

viço Social e sua interface com a Educação. As 

temáticas abordadas nas produções deste grupo 

de pesquisa nos permitem traçar as tendências 

da produção do conhecimento no Serviço Social 

brasileiro sobre a temática da educação.

A temática com maior incidência de publica-
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ções no GEPESSE está concentrada na linha de 

pesquisa “Trabalho do Assistente Social na Edu-

cação”, com um total de 188 produções, sendo 

que o tema mais recorrente foi em relação ao 

trabalho do assistente social na Educação Básica, 

com 65 produções. De acordo com a Lei de Dire-

trizes e Bases da Educação Nacional (LDB/1996), 

a Educação Básica engloba a educação infantil 

(creche e pré-escola), o ensino fundamental e 

o ensino médio, e a responsabilidade da sua 

efetivação envolve as gestões estadual e muni-

cipal. Nos anos de 1990, houve uma expansão 

desse nível de ensino (principalmente do ensino 

fundamental), considerando a sintonia do Estado 

brasileiro aos ditames dos organismos multila-

terais, destacando o Banco Mundial, que investe 

em políticas sociais, especialmente na Educação 

Básica, como forma de enfrentamento à pobreza, 

visando ampliar a produtividade dos pobres e 

formar minimamente os trabalhadores na ótica 

do novo paradigma da empregabilidade.

Nesse contexto, houve também uma amplia-

ção da inserção de assistentes sociais na Edu-

cação Básica, tendo como principal requisição 

facilitar o acesso e a permanência de estudantes 

provenientes da classe trabalhadora e assim 

atender as metas estabelecidas no Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). 

Assim, impera a racionalidade gerencialista e 

ao Assistente Social é requisitado intervir para o 

enfrentamento das expressões da questão social 

que incidem sobre o cotidiano dos estudantes 

e de suas famílias, particularmente na questão 

da infrequência e evasão escolar, porém numa 

perspectiva individualista, culpabilizando-os pela 

desvalorização da educação. 

QUADRO 1 – Temas por linhas de pesquisa e instituição/GEPESSE

Linhas de pesquisa Temas gerais UFBA UERJ UNESP
Total 
por 

temas

Total de temas 
por linhas de 

pesquisa

Educação Popular Educação Popular 0 0 06 6 6

Organização e Mo-
vimentos Sociais na 
Área da Educação

Comissões de Educação dos 
CRESSs

0 4 1 5
12

Movimento Estudantil 5 2 0 7

Política de Educa-
ção por Níveis e 
Modalidades

Educação Básica 0 7 31 38

164

Educação Superior 8 10 55 75

Educação Inclusiva 0 0 6 6

Educação Profissional e Tec-
nológica

2 0 2 4

Política de Educação 2 10 29 41

Produção do 
Conhecimento 
Referente ao
Serviço Social na 
Área da Educação

Educação Básica 2 2 4 8

19Ensino Superior 2 2 5 9

Serviço Social Educação Geral 2 0 0 2

Trabalho Profis-
sional do Serviço 
Social na Área da 
Educação

Educação Básica 5 19 41 65

188

Educação Superior 9 9 12 30

Educação Profissional e Tec-
nológica

7 4 8 19

Dimensão Educativa do Servi-
ço Social

5 10 14 29

Socioeducação 1 1 6 8

Reflexões Teóricas 09 11 19 39

Total geral 59 91 239 389 389
Fonte: pesquisa do GEPESSE (2010-2019).
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Diante da multiplicidade de assuntos iden-

tificados na compilação da produção do co-

nhecimento dos integrantes do GEPESSE, or-

ganizamos os temas por linhas de pesquisa e, 

nestas, identificamos as temáticas em torno da 

educação abordadas nas produções, conforme 

descrito anteriormente. A análise qualitativa será 

apresentada por linha de pesquisa do GEPESSE, 

trazendo-se as principais questões que foram 

foco das pesquisas e estudos dos autores das 

respectivas produções do conhecimento. Con-

siderando a abrangência e a densidade do con-

teúdo das publicações, não há pretensão em 

esgotar as possibilidades de análise diante dos 

limites deste texto, mas, sim, de destacar alguns 

aspectos relevantes.

Inicialmente, registramos que a linha de pes-

quisa “Educação Popular” ainda não consta no 

diretório do CNPq, porém essa temática, de ex-

trema relevância para o Serviço Social, tem sido 

alvo de reflexões do grupo e está representada 

na produção do conhecimento com seis traba-

lhos. Portanto, certamente será inclusa no rol de 

linhas de pesquisa.

A linha de pesquisa “Organização e Movimen-

tos Sociais na Educação” foi contemplada com 

12 trabalhos, com ênfase nos movimentos estu-

dantis e na efetiva participação dos assistentes 

sociais em comissões de educação do Conselho 

Regional de Serviço Social (CRESS), que tem sig-

nificativa contribuição no processo de luta pelo 

reconhecimento e pela inserção de assistentes 

sociais e psicólogos na Educação Básica. A apro-

vação da Lei n. 13.935/2019, que dispõe sobre a 

prestação de serviço de psicólogos e assistentes 

sociais na rede pública de Educação Básica em 

âmbito nacional, foi resultado da intensa luta da 

categoria profissional nessa direção há cerca de 

vinte anos. Nos dois últimos anos, o empenho 

das entidades representativas do Serviço Social 

e da Psicologia para a implementação dessa le-

gislação tem sido exemplo de resistência coletiva 

em tempos de retrocesso dos direitos sociais. O 

GEPESSE tem acompanhado e contribuído com 

esse debate, principalmente participando de 

cursos de formação permanente de assistentes 

sociais organizados pelos CRESSs em todo o 

território nacional. Realizar pesquisas relaciona-

das ao trabalho do assistente social na área da 

Educação, especialmente na Educação Básica, 

tem sido uma expressiva contribuição no forta-

lecimento da visibilidade e do reconhecimento 

da profissão nos espaços sócio-ocupacionais 

desta política social.

Ressaltamos a linha de pesquisa “Políticas 

de Educação por Níveis e Modalidades de Ensi-

no”, um dos baluartes deste grupo de pesquisa, 

considerando ser primordial conhecer, analisar, 

desvelar a historicidade, organicidade, os aspec-

tos ideopolíticos que perpassam as particulari-

dades das políticas educacionais em cada nível 

e modalidade de ensino, a partir da perspectiva 

materialista histórico-dialética. Essa linha de pes-

quisa contemplou 167 produções, despontando a 

ênfase na Educação Superior (75 trabalhos) e em 

seguida na Educação Básica (38). Evidenciamos 

também reflexões teóricas sobre a política de 

educação de forma geral (27 trabalhos), ou seja, 

não especificando nível/modalidade de ensino, 

mas tratando de temas relacionados à concep-

ção de educação, à educação relacionada aos 

direitos humanos, ao processo de expansão/

democratização da educação e seu traço histó-

rico excludente, e também à gestão educacional, 

evidenciando a marca gerencialista do Estado 

neoliberal traduzida na política educacional.

No que tange à política de Educação Superior, 

a produção do conhecimento investigada aponta 

duas principais vertentes: a) análises sobre a 

política de assistência estudantil, as cotas raciais 

e ações afirmativas em universidades públicas 

(federais, estaduais); b) a formação profissional 

em Serviço Social trazendo o debate teórico-

-prático em relação ao estágio supervisionado, 

aos projetos de extensão universitária, principal-

mente como espaço que possibilita experiências 

profissionais de assistentes sociais na educação, 

e, por fim, sobre o exercício da docência no 

Serviço Social. 

Conhecer os meandros da política de edu-

cação é primordial para efetivar o trabalho do 

assistente social nesse contexto, visando desvelar 
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as contradições nela entremeadas, principalmen-

te no final do século XX e início do século XXI, 

conforme indica Almeida (2018, p. 67):

[...] fundamentalmente a política de educação 
tem sido forjada no âmbito de um Estado clas-
sista, cujas funções centrais são as de atuar 
na repressão aos processos de resistência e 
ameaças à ordem das classes subalternas, no 
estabelecimento dos consensos necessários à 
dominação burguesa e de assegurar as con-
dições gerais da produção (MANDEL, 1982). 
Mas não desconsideremos que a mesma é 
produto também da luta de classes, das par-
ticularidades com que as classes constroem 
suas autorrepresentações, elaborações ide-
ológicas e respostas aos problemas reais em 
suas tendências gerais e em suas expressões 
cotidianas. Daí a importância de situarmos a 
função da educação e da política educacional 
nos momentos de crise do capital. 

Ainda de acordo com Almeida (2018), o estudo 

da política de educação, sem dúvida, é essencial 

para compreender seus limites e suas poten-

cialidades, reconhecendo que ela cumpre uma 

função estratégica no processo de formação 

humana, da socialização do conhecimento e da 

afirmação de valores e atitudes que ultrapassam o 

individualismo da sociabilidade burguesa, porém 

sem desconsiderar o limite do seu alcance nessa 

direção. Os textos produzidos pelos integrantes 

do GEPESSE coadunam-se com esta vertente, 

expressando o interesse de assistentes sociais de 

se aproximar desta política social. Destacamos a 

densidade teórica das publicações referentes à 

temática, pensando a educação como dimensão 

da vida social, elaborando argumentações que 

seguem a tradição de análise inaugurada por 

Marx (trabalho como fundamento ontológico do 

ser social) e a educação sob o prisma do capital. 

A inserção do Serviço Social no âmbito da 

política de educação, principalmente a partir da 

década de 2000, tem se expandido significativa-

mente, conforme exposto anteriormente neste 

7  Criado em novembro de 2019, o referido núcleo tem como objetivo principal subsidiar técnica e teoricamente o processo de produção 
de conhecimentos sobre as políticas públicas por parte dos trabalhadores, movimentos sociais e da população, consolidando, deste 
modo, a função social da UERJ como instituição pública. Destacamos os seguintes objetivos específicos do núcleo: contribuir para a 
consolidação da sistematização das experiências de trabalhadores, movimentos sociais e da população como forma de produção de 
conhecimentos sobre as políticas públicas; desenvolver tecnologias e processos que assegurem a sistematização de experiências no 
campo das políticas públicas de forma autônoma pelos trabalhadores, movimentos sociais e pela população; realizar atividades de 
supervisão, assessoria, (mentalização para o registro técnico e socialização do conhecimento produzido na perspectiva da promoção 
de campos de interlocução entre a universidade, as instituições governamentais e da sociedade civil acerca das condições, relações e 
processos de trabalho nas políticas públicas; promover espaços de convivência acadêmica, cultural e política aos alunos de graduação 
e pós- graduação da UERJ e de outras instituições a partir da leitura, apreensão e debate sobre as políticas públicas e sua relação com 

texto, porém, apesar dos avanços, é relativamente 

reduzida a produção de conhecimento nesta 

área. Nesse sentido, registramos o empenho 

do GEPESSE, especialmente a partir de 2017, 

efetivando pesquisas, utilizando o processo de 

sistematização do conhecimento e organizando 

coletâneas de divulgação. Importante registrar 

que essa metodologia (processo de sistemati-

zação das experiências profissionais) é marca da 

trajetória acadêmica e profissional do professor 

doutor Ney Luiz Teixeira de Almeida (vice-líder 

do GEPESSE), efetivada através de projetos de 

extensão universitária e cursos de assessoria 

para um amplo quantitativo de trabalhadores 

nas políticas públicas, especialmente assistentes 

sociais que atuam na área da educação. Segundo 

o referido autor,

A sistematização constitui uma dimensão im-
portante do trabalho profissional que favorece 
uma reflexão contínua de suas respostas so-
cioinstitucionais em suas relações de determi-
nação com a dinâmica do ser social. Trata-se de 
um recurso que permite imprimir ao cotidiano, 
assim como a empiria que dele emerge nos 
procedimentos típicos da ação profissional, 
a possibilidade de serem compreendidos a 
partir das relações sociais que lhes dão con-
cretude e significados; alçando a condição 
de um movimento de apreensão da dinâmica 
social a partir de uma inserção real e efetiva 
e da necessidade de se construir alternativas 
profissionais, determinadas no âmbito de um 
trabalho coletivo, na trama institucional onde 
se materializam dimensões constitutivas da 
dinâmica da sociedade entre produção e re-
produção social (Almeida, 1997, p. 8-9).

Nessa direção, desde mais recentemente, o 

professor Ney Luiz Teixeira de Almeida e o pro-

fessor Carlos Felipe Nunes Moreira organizam 

o Núcleo de Sistematização de Experiências 

em Políticas Públicas da Faculdade de Serviço 

Social da Universidade do Estado do Rio de Ja-

neiro (NSEPP)7, que propõe realizar atividades de 

assessoria, consultoria, supervisão e cursos de 
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extensão tanto a partir de propostas elaboradas 

pela equipe do NSEPP como em atendimento 

às demandas que forem apresentadas, sendo 

que as outras duas coordenadoras do GEPESSE 

fazem parte da equipe do projeto.

Assim, a linha de pesquisa “Produção do Co-

nhecimento Serviço Social na Educação”, apesar 

de não ter uma quantidade expressiva de produ-

ções (19), indica um avanço significativo nesta área 

do conhecimento – Serviço Social na Educação 

–, trazendo contribuições sobre a inserção e a 

configuração do trabalho do assistente social, 

especificamente na Educação Básica (10) e no 

Ensino Superior (7). Dois trabalhos apresentam 

discussões sobre o Serviço Social na Educação 

no sentido amplo, sem indicações de níveis/

modalidades de ensino, referendando a dis-

cussão do trabalho do assistente social a partir 

da teoria inaugurada por Marx, ou seja, inserido 

no processo de trabalho como parte integrante 

do trabalho coletivo. Nessa direção, pautam-se 

também os textos que estão inseridos na linha 

de pesquisa exposta a seguir.

A linha de pesquisa “O Trabalho do Assistente 

Social na Educação” despontou com a maior 

quantidade de produção do conhecimento (188). 

Seguindo o mesmo procedimento metodológico 

adotado, organizamos os trabalhos por nível e 

modalidade de ensino e incluímos três temáti-

cas: a dimensão educativa do Serviço Social, o 

trabalho do assistente social na socioeducação 

e ensaios teóricos referente ao trabalho do as-

sistente social na educação.

Inicialmente, registramos que as publicações 

nesta linha de pesquisa abordam a profissão do 

Serviço Social tendo como referência o acúmulo 

teórico-metodológico, ético-político e técnico-

-operativo construído pela categoria profissional 

principalmente nas últimas décadas, portanto, 

coerente com o projeto ético-político profissional.

A incidência da produção do conhecimento foi 

na Educação Básica (65 trabalhos), seguida dos 

ensaios teóricos referentes ao Trabalho do As-

sistente Social na Educação (37) e, na sequência, 

os direitos sociais, humanos e a cidadania.
8  Ver Férriz, Martins e Almeida (2020).

a Educação Superior (30). A Dimensão Educativa 

do Trabalho do Assistente Social apresentou 29 

publicações, o Trabalho do Assistente Social na 

Educação Profissional e Tecnológica compare-

ceu com 19 produções, o Trabalho do Assistente 

Social no âmbito da Socioeducação somou 8 

trabalhos.

Há uma convergência da maioria da produção 

do conhecimento nesta linha de pesquisa para 

o trabalho do assistente social na Educação 

Básica, com um amplo espectro de temáticas; 

destacamos algumas: a discussão da efetivação 

do trabalho coletivo do assistente social em equi-

pes multiprofissionais e os desafios da efetivação 

da interdisciplinaridade; a relação família-escola 

com uma das principais requisições institucionais 

principalmente na Educação Básica; há também 

uma frequência de reflexões que abordam a 

intersetorialidade entre a política educacional e 

as demais políticas sociais a partir da articulação 

com a rede socioassistencial dos municípios. 

A questão da gestão de creches conveniadas 

também tem sido solicitada para atuação do 

assistente social no que tange ao monitoramento 

e à educação permanente de educadores. 

Ainda no âmbito da Educação Básica, há um 

significativo número de produções8 que versam 

sobre a sistematização do trabalho profissional 

do assistente social identificando os desafios pro-

fissionais, as condições de trabalho, salientando 

a sua intensificação e considerando o reduzido 

número de profissionais para atender uma vasta 

rede educacional, e ressaltam também as estra-

tégias efetivadas a partir da relativa autonomia 

profissional, sintonizadas ao projeto ético-político 

profissional.

Em relação ao trabalho do assistente social 

na Educação Profissional e Tecnológica (19) e no 

Ensino Superior (30), observa-se a repetição do 

padrão identificado na linha de pesquisa Política 

de Educação por Níveis e Modalidades de Ensino, 

com os temas convergindo predominantemente 

para a atuação profissional na assistência estu-

dantil (19) e na formação profissional — especial-
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mente no que se refere ao exercício da docência 

e aos estágios supervisionados.  

Em menor escala, identifica-se a reflexão sobre 

a atuação do assistente social em residências 

universitárias e no enfrentamento de questões re-

lacionadas a raça/etnia. Esses achados permitem 

inferir que, embora recentes avanços em estudos 

e debates tenham destacado a relevância dessas 

temáticas tanto para a sociedade quanto para o 

Serviço Social, sua abordagem ainda é incipiente 

na produção analisada, indicando a necessidade 

de maior aprofundamento e visibilidade nesses 

eixos.

Esse quantitativo da produção do conheci-

mento na Educação Profissional Tecnológica e 

na Educação Superior, tendo como principal foco 

a discussão da assistência estudantil, confirma 

a expansão da inserção de assistentes sociais 

nesses níveis de ensino, especificamente rela-

cionada à criação da Política Nacional de Assis-

tência Estudantil (PNAES), em 2010, e à intensa 

mobilização dos assistentes sociais no processo 

de investigação, interpretação do trabalho do 

assistente social nesta política, principalmente 

investindo na formação permanente através da 

inserção em programas de pós-graduação em 

Serviço Social.

A preocupação com a formação profissional de 

assistentes sociais sempre foi uma marca dessa 

profissão e tem se intensificado nos últimos anos, 

sendo representada na produção de conheci-

mento dos integrantes do GEPESSE. Analisando 

o conteúdo desses textos, constatamos que o 

avanço de um projeto educacional sintonizado 

com as diretrizes do Banco Mundial, que propõe 

uma educação acrítica, aligeirada, privatizada, 

mercantilizada e no formato de ensino a distância 

(EaD), atinge particularmente a formação profis-

sional de assistentes sociais, e não tem sido aceito 

sem resistências e lutas – muito pelo contrário.

A categoria profissional de assistentes sociais, 

principalmente por intermédio das suas entidades 

representativas, Conselhos Federal e Regio-

nais de Assistentes Sociais e especificamente a 

ABEPSS, juntamente com a Executiva Nacional 

de Estudantes de Serviço Social (ENESSO), tem 

se mobilizado para salvaguardar as conquistas 

que conferem significado a projeto ético-político 

profissional construído principalmente a partir do 

Congresso Brasileiro de Assistentes Social, de 

1979, denominado “Congresso da Virada”, cujos 

princípios estão explicitados no Código de Ética 

Profissional (CFESS, 1993).

Apesar da interdição dos movimentos sociais, 

dos acordos feitos pelo alto da influência do setor 

privado mercantil nos espaços decisórios na de-

finição da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (1996) e de outras regulamentações, 

educadores assistentes sociais apostam na re-

sistência, apesar das derrotas. Neste sentido, 

comenta Almeida (2018, p. 70):

Decorre desta luta que a parte da sociedade 
civil organizada em torno de um projeto de 
educação vinculado aos interesses da classe 
trabalhadora foi capaz de produzir referências 
contrárias à privatização e à mercantilização, 
mas que saíram derrotadas no confronto tra-
vado nas instâncias legislativas, a partir de 
articulações que demonstram como os traços 
patrimonialistas e colonialistas do poder auto-
crático se reatualizam em novas configurações 
partidárias e grupos de pressão associados aos 
grandes grupos privados que monopolizam a 
esfera industrial, o agronegócio e o setor de 
serviços.

É justamente na luta pela educação pública, 

laica, de qualidade e para todos que os textos 

dos integrantes do GEPESSE apontam para a 

formação profissional de assistentes sociais, 

destacando que o respectivo conteúdo deve se 

pautar no perfil de assistentes sociais explicita-

do nas Diretrizes Curriculares para os cursos de 

Serviço Social (ABEPSS, 1997, p. 5):

[...] profissional que atua nas expressões da 
questão social, formulando e efetivando pro-
postas para seu enfrentamento por meio de 
políticas sociais públicas, empresariais, de 
organizações da sociedade civil e movimen-
tos sociais; profissional dotado de formação 
intelectual e cultural generalista crítica, com-
petente em sua área de desempenho, com 
capacidade de inserção criativa e propositiva 
no conjunto das relações sociais e no mercado 
de trabalho; profissional comprometido com 
os valores e princípios norteadores do código 
de ética do assistente social.

Nos ensaios teóricos sobre o trabalho do assis-
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tente social na área da Educação (37), destacamos 

as abordagens dos temas: a categoria teórica-me-

todológica da mediação como fundamental na 

dimensão investigativa e interventiva do serviço 

social; as atribuições e competências do assis-

tente social e suas particularidades na política 

educacional; a mobilização para a inserção e o 

reconhecimento do trabalho do assistente social 

na educação, também está configurada na pro-

dução de conhecimento analisada.

A dimensão educativa do Serviço Social, as 

dimensões investigativa e interventiva são cons-

tituintes do trabalho profissional, tendo como 

referências o conhecimento teórico-metodológi-

co, técnico-operativo e ético-político do Serviço 

Social, e se revelam essenciais no trabalho do 

assistente social na educação, comparecendo 

em 29 produções.

A dimensão educativa ou função pedagógica 

desempenhada pelo assistente social, conforme 

afirmam Abreu e Cardoso (2009, p. 594),

[...] inscreve a prática profissional no campo das 
atividades educativas formadoras da cultura, 
ou seja, atividades formadoras de um modo 
de pensar, sentir e agir, também entendido 
como sociabilidade. A formação da cultura, 
no pensamento de gramsciano, adequa-se 
às necessidades do padrão produtivo e do 
trabalho, sob a hegemonia de uma classe.

Para além da densidade teórica apresentada 

nas reflexões desta dimensão pertinente à natu-

reza da profissão do Serviço Social, há um vasto 

campo de assuntos que perpassam as ações 

dos assistentes sociais nesta direção, tais como 

a utilização da arte e das atividades pedagógicas 

lúdicas para efetivar o processo socioeducativo, 

aspectos relacionados às drogas ilícitas, o diálogo 

em relação aos preconceitos de forma geral, a 

questão da diversidade sexual e de gênero, a 

contribuição da abordagem grupal para efetivar 

ações de cunho socioeducativo.

Considerações finais

A produção do conhecimento sobre o Serviço 

Social na Educação vem despontando nas duas 

últimas décadas em todo o país. Acreditamos 

que este aumento na produção do conhecimento 

nesta área específica se deve tanto ao aumento 

da inserção do profissional do Serviço Social na 

Educação quanto à criação de novos programas 

de pós-graduação na área do Serviço Social. Além 

disso, os grupos de pesquisa têm ocupado um 

lugar de destaque neste cenário, com a função 

de sistematizar e socializar estudos e pesquisas. 

Neste sentido, o GEPESSE desponta como um 

grupo de pesquisa que vem se dedicando à re-

alização de estudos e pesquisas sobre a política 

de educação e o trabalho do assistente social 

na Educação.

No período de dez anos, o GEPESSE deixou a 

contribuição de 389 produções dos seus integran-

tes articulados a universidades: UNESP, UERJ e 

UFBA – representações de profissionais assisten-

tes sociais, pedagogos, psicólogos, educadores, 

estudantes de graduação e pós-graduação. Tais 

produções foram analisadas considerando as li-

nhas de pesquisa Educação Popular, Organização 

e Movimentos Sociais na Educação, Políticas de 

Educação por Níveis e Modalidades de Ensino, 

Produção do Conhecimento do Serviço Social na 

Educação e O Trabalho do Assistente Social na 

Educação.

Este estudo revelou que a tendência da pro-

dução do conhecimento dos integrantes do GE-

PESSE teve um aumento gradativo ao longo dos 

anos e a maior incidência ocorreu no ano de 2019, 

com 70 produções. No que se refere ao tipo de 

produção do conhecimento, identificamos que 

há um destaque considerável para a publicação 

de trabalhos completos em anais de eventos, 

seguida pela publicação de capítulos de livros 

e artigos em revistas científicas.

Por fim, considerando suas linhas de pesquisa, 

foco da análise deste texto, o GEPESSE se destaca 

como um grupo que vem realizando estudos e 

pesquisas sobre o trabalho do assistente social 

na Educação, pois esta foi a linha de pesquisa 

com maior incidência de publicações, somando 

em uma década 188 produções sobre o tema.

Diante da multiplicidade de temáticas instigan-

tes que foram abordadas pelos integrantes do GE-

PESSE na produção do conhecimento referente à 

interface do Serviço Social com a Educação, não 
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há pretensão de esgotar as análises nos limites 

deste texto, mas, sim, de mobilizar reflexões dos 

profissionais trabalhadores desta política social, 

especialmente os assistentes sociais.

Por fim, é destacável que o GEPESSE se torna 

uma referência para área de Serviço social no Bra-

sil; como vimos, em dez anos, apresenta uma pro-

dução consistente, contribuindo para formação 

de recursos humanos de alta qualidade nos mais 

diversos níveis de ensino, desde a graduação até 

a pós-graduação, para atuar como profissionais 

especializados e pesquisadores em instituições 

de ensino superior, entidades representativas, 

órgãos do governo, movimentos sociais e centros 

de pesquisa no Brasil e no exterior, além da atu-

ação nos diversos espaços sócio-ocupacionais 

no âmbito da política educacional, seja pública 

(nas esferas federais, estaduais e municipais), 

seja privada (mercantil e confessional). 

Contudo, pesquisar e atuar na área da edu-

cação se constitui um contínuo desafio histórico 

para os trabalhadores da educação, especialmen-

te para os assistentes sociais, pois, em um país 

de capitalismo periférico e dependente, que, em 

pleno século XXI, ainda não conseguiu consolidar 

ao menos a Educação Básica como um direito 

universal, é exatamente nessa dinâmica contradi-

tória, na reprodução das desigualdades sociais e 

educacionais persistentes ao longo dos tempos, 

que se configuram as bases socioinstitucionais 

para a requisição do trabalho do assistente so-

cial. Desta forma, a categoria profissional precisa 

permanecer na luta pela efetivação da política 

de educação como um direito social e também 

pelo reconhecimento e pela consolidação do 

trabalho do assistente social nesta política pú-

blica. Eis o desafio!
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